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BOLETÍN O F I C I A L 
DE LA Pl^OVINCIA DE MADRID 

AOVKRTKXCIA OFICIAL 

'• otaei y a n u n c i o » q u e c a v a n d o i n s o r e t r -
, ¿ 9B lo* B o i . K T i f i M OFic iAi .Ka se han d e m a n d a r a l Jefe 
.'• Livci renpocti v o . por o u y o oonduoto ae p a s a r á n a l o t 

•>'>rf^ ' . l o s •: M o n a d o * p e r i ó d i c o » . 

(Real orden deü de Abril de 1 6 8 9 . ) 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Kn e n » cap i ta l , l l e v a d o * d o m i c i l i o , 2 , & 0 p e « e t a s m e n s u a l e s ant ic ipada»; 
fn«>ra de e l l a . 8*50 a l me». 9 a l t r i m » a t r e , 18 a l s e m e s t r e y 28*60 por nn a n o . 

Se a d m i t e n i n s c r i p c i o n e s en M a d r i d , en la A d m i n i s t r a c i ó n del B O L E T Í N , 
p l a t a d o S a n t i a i t o . 2 .—Fnera d e e s t a c a p i t a l , d i r e c t a m e n t e por moda o do c a r t a 
& l a A d m i n i s t r a c i ó n , c o n i n o l n s i ó n d e l i m p o r t e de l t i e m p o d e a b o n o en t i m -

^ t r e s m ó v i l e s . 

ADVB-WTttreOIA BDíTOKIAI. 

La» d i s p o s i c i o n e s d e l a s A o t o r i d a d e s . e x o e p t o l a i Q a i 
s e a n a i n s t a n c i a d e p a r t e no pobrsj, «e insor taran o " o u 

• m e n t e : a s i m i s m o c u a l q u i e r a n u n c i o c o n c e r n i e n t e al asa» 
v i c i o n a o i o n a l que d i m a n e d e l a s m i s m a s , pero las d* 

¡! i n t e r é s p a r t i c u l a r p a g a r á n n O c é n t i m o » d e p e a a t a por ***• 
d a l i n e a d e i n s e r c i ó n . 

!•••»« 

Parte Oficial 

Presidencia iM Consejo de Ministros 
S S . MM. el REY y la REINA 

Regente (q. D . g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en 
esta Corte sin novedad en su im
portante salud. 

J u n t a C e n t r a l do l a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l Tolnntaria p a r a a t e n 
d e r a l Fomento de l a H a r i n a y 
c a s t o s de l a e r n e r r a . 

Pus . Cents. 

Recaudación anterior.. l í ) . 4 0 2 . 8 4 3 10 
Kl A y u n t a m i e n t o de Val-

d a r a e e t e . . 50 

Inaresado hasta hoy en el 
Banco de España 10 .4O2.843 10 

IdUm id. id. en las pro
vincias - ! ) .S0».141 07 

T O T A L G E N E R A L . . . 28 0 1 2 . 0 3 5 07 

{Gacela de hoy). 

(Se continuará.) 

A D V E R T E N C I A S 

Esta A d m i n i s t r a c i ó n ruega á 
los Sros. Suscr iptores q u e qu ie 
ran dejar de serlo á este B o l e t í n , 
se s i r v a n dar conoc imiento de s u 
baja á la A d m i n i s t r a c i ó n de l pe
r iódico, antes del d ía 3 0 d e cada 
mes; p u e s , de n o hacerlo asi , se 
rán cons iderados c o m o s u s c r i p t o -
r©8 d u r a n t e e l m e s s iguiente . 

I g u a l m e n t e se ruega á d i c h o s 
Sree. Suscr iptores , se s i rvan dar 
conoc imiento á la A d m i n i - t r a -
oión d 1 Boletín de l a m e n o r falta 
Que e x p e r i m e n t e n en el rec ibo del 
Periódico. 

Los A y u n t a m ' e n t o s y J u z g a 
dos de esta prov inc ia que de jen 
d e r e c b i r e jemplares del Boletín 
oficial d e la m i s m a , deberán rec la-
ttiarlosaestaAdministraciónden-
*ro (X?i m» s á q u e aquel los corres
pondan , p u e s pasado este plazo, 
te Berá i m p o s bíe á la A d m i n i s t r a 
ción el serv ir les , p o r quedar , c o n 
•frecuencia, agotados m u c h o s de 
ellos. 

Presidencia del Consejo de Ministros 
D I C T A M E N (1) 

d e l F i s c a l d o l T r i b u n a l S u p r e m o y 
a c u e r d o d e la Sa la d e G o b i o r n > d e l 
m i s m o Tr ibuna l , c o n m o t i v o d e l a 
c o n s u l t a f o r m u l a d a por Rea l o r d e n d e 
2 6 d e O c t u b r e de 1 8 9 8 . 

(Continuación) 
Esta v e r d a d fundamenta l , por nad ie 

desconoc ida dentro de semejante s i s t e m a 
pol ít ico, enc ierra un prob lema y m o t i v a 
u u a c u e s t i o n . n o m u y fácil de reso lver 
c u a n d o se trata de de terminar los l imi tes 
d e e sa inmunidad. Desde la irresponsa
bi l idad tan sólo por las opiniones m a n i 
fes tadas de palabra ó por esorito e n e l 
ejerc ic io del cargo par lamentar io , has ta 
la i n m u n i d a d , sa lva la autor izac ión de 
la Asamblea , por los del i tos q u e se p u e 
dan cometer durante toda la v ida legal 
de u n a s Cámaras y habida cons iderac ión , 
ú n i c a m e n t e , á la invest idura del r e p r e 
s e n t a n t e , h a y una e x t e n s a esca la con 
m u y diferentes grados . Buena p r u e b a de 
e l lo; entre otras mil . son las in teresantes 
d i scus iones sobre este tema de las Cortes 
de Cádiz , en las ses ioues de l . ° y 2 de 
Octubre de 1811. y las opin iones en e l l a s 
emi t idas por los Diputados Duefl i s . Mu
ñoz Torrero , Argue l l e s , Caneja, L larena 
y a lgunos m a s , hac iéndose oargo d e es te 
arduo pob lema, A raíz del e s t a b l e c i m i e n 
to del rég imen const i tucional en España , 
con tal e l evac ión de miras y s e v e r i d a d 
d e doctr ina , que bien pudieran serv ir de 
luminoso oriterio en la ac tua l idad , á pe
sar de tanto t iempo transcurr ido . 

Asi lo comprueba t a m b i é n práct ica 
mente la s imple indicac ión , por v ia de 
e jemplo , del s i s tema par lamentar io acer
c a de es te punto en a l g u n a s l eg i s lac iones 
e x t r a n j e r a s , q u e proc laman l a i u m u n i d a d 
par lamentar ia , con la e x c e p c i ó n en todas 
del caso de flagrante delito. En F r a n c i a , 
la inmunidad de los Senadores y Diputa
dos y la neces idad d e prev io permiso 
para persegu ir l e s cr imina lmente dura to
da la leg is latura, y aun puede prolongar 
se durante la v ida de las Cámaras , s i asi 
lo acuerdan; en Bé lg i ca , la ínrauuidad 
par lamentar ia tiene aná loga durac ión; en 
Austr ia , se e x t i e n d e también á toda l a 
leg i s la tura , para los miembros del Re i s -
c h s t a g ; en Holanda , son i n m u n e s los re
presentantes del pa í s , respecto á lo q u e 

(1) V é a s e el n ú m . 311 da e s t a BOLBTÍM. 

dijeren de palabra ó por escr i to , d ir ig ido 
á las Cámaras; en A l e m a n i a , la p r e v i a 
autor izac ión del Re isohstag se requiere 
sólo c u a n d o está abierto el Par lamento ; en 
Prusi i, n ingún miembro del Landtag pue
de ser perseguido ó arrestado sin el c o n s e n -
t imientode la Cámara á que per tenezca d u 
rante el transcurso do las ses iones , por 
v ir tud de un hecho persegu ib le por la L e y , 
A m e n o s q u e sea sorprendido en f lagran
te delito ó durante el d ia s i g u i e n t e y c o n 
el acuerdo de la Cámara , toda p e r s e c u 
c ión , prisión prevent iva ó c iv i l se su spen
de durante las ses iones ; en I ta l ia , los 
Diputados no p u e d e n ser r e d u c i d o s á pri
sión sino en el ca so de del i to flagrante, 
m i e n t t a s duren las se s iones , ni procesa
dos sin previo conocimiento d e la Cáma
ra, lo mismo q u e los Senadores , s a l v a la 
d i ferenc ia do q u e el Senado es el único 
competente para oonooer de los del i tos 
imputados á sus miembros; en Portuga l 
los Pares v i ta l ic ios y los Diputados que 
h a n sido proc lamados ó e l eg idos en la 
A s a m b l e a , no puedeu ser arres tados por 
Autor idad a l g u n a , sino con la orden de 
la Cámara de la que son miembros; s a l v o 
el indicado oaso de f lagrante del i to , q u e 
pueda pasar de la pena más g r a v e en la 
e sca la es tab lec ida por la l ey penal , sien* 
do esta disposic ión ap l i cable a los Pares 
e l ec t ivos d e s d e su e lecc ión hasta el tér
m i n o de su mandato ; y cuando un Par 
ó Diputado sea acusado ó procesado , el 
J u e z , con anter ior idad á todo procedi
miento ulterior, av i sará á la Cámara , q u e 
decidirá si el Par ó Diputado d e b e ser 
s u s p e n d i d o , y si el procedimiento debe 
s e g u i r s e en el Intervalo de las ses iones ó 
d e s p u é s de haber cesado en sus func io 
nes el acusado ó procesado . 

Estos d i ferentes mat ices y formas son 
asunto del Derecho posi t ivo en c a d a N a -
c ión , q u e e s tab lece lo que cree m á s con
v e n i e n t e , s e g ú n sus tradic iones , e l e s t a 
do de la opinión y los obstáculos con q u e 
h a y a que luchar para sacar á s a l v o la 
compat ib i l idad y la armonía entre los di 
ferentes órdenes jur íd icos , á los cua le s 
afecta este problema. 

Lo que no es tolerable, porque a r g u y e 
u n a honda pertu>baoión soc ia l , es q u e s e 
v i o l e el precepto de la L e y hac iendo im 
pos ible la l ibre función par lamentar ia , 
al n e g a r al Senador ó Diputado las ga-
rant ius de i n d e p e n d e n c i a á que t iene de
recho en el ejercicio de su a u g u s t a fun 
oión; ó que , por una e x a g e r a o i ó n d e p l o 

rable y pe l igrosa , se le otorgue más a m 
plia de lo que le oorresponda, con men 
g u a de la justicia y de la i g u a l d a d ante 
la m i s m a L e y , la oual quedar ía despres 
t ig iada con tales pr iv i l eg ios d e s d e el mo
mento en que éstos no tuv ieran el oaráo-
ter de leg í t imos derechos , c u y a raíz s e 
ha l la en la neces idad de la misión l e g i s 
la t iva , y t o m a r í a s entonces u n carácter 
irritante y odioso; ó, lo que es aún más 
injustif icado, se h ic iera pos ible q u e el r e 
presentante en Cortes, en a l g u n a de las 
apl icac iones de este r é g i m e n espec ia l , 
pudiera resultar de peor condición q u e 
c u a l q u i e r o iudadano afecto á un p r o c e 
d imiento criminal; ó, por ú l t imo , se difi
cul taran ó compromet ieran los fines co 
m u n e s y supremos de la jus t i c ia penal , 
con g r a v e ofensa al interés públ ico , por 
descu idos ó defectos de dicción l eg i s la t i 
v a ó insuficiencias y fal tas del deb ido d e 
sarrollo en las l eyes c o m p l e m e n t a r i a s de 
la fundamenta l . 

Por lo que se refiere al es tado aotua l 
d e esta importante cuest ión en E s p a ñ a , 
no s i rven tanto como de ordinario se oree 
para ofrecer soluciones l e g a l e s , c l aras y 
terminantes en el problema de públioo 
p lanteado , los precedentes const i tuciona
les sacados á plaza estos d ía s y con 
g r a n d e afán por todos e s tudiados ; y eso 
que e\juris initium de es te principio de 
la inmunidad par lamentar ia ofreoe en la 
leg is lac ión española g é r m e n e s d e fecha 
tan remota como la Real P r a g m á t i c a de 
Don Pedro I, dada A pet ic ión de las Cor
tes de Val ladol id en el año 1351, q u e e s 
la l e y 5 . \ titulo 8 . ° , libro III d e la N o 
v í s i m a Recopilación, en q u e se lee: cPor 
quanto a lgunas v e c e s m a n d a m o s l lamar 
á Cortes á las c i u d a d e s y v i l l a s , que han 
de e n v i a r á e l las y e n v í a n sus Procura
dores , y a lgunos hacen a l g u n a s acusa 
c iones y mueven pleitos á los dichos Pro
curadores ; m a n d a m o s que las uues tras 
Jus t i c ia s de la nuestra Corte no c o n o z c a n 
de las quorel las y d e m a n d a s q u e ante 
e l los d iereu de los dichos Procuradores 
durante el t iempo de su procuración, 
hasta q u e sean tornados á sus t ierras , ni 
s e a n apremiados á dar fl idores, y si al
g u n o s hubieren d a d o , s e a n suel tos .» 

Que la Constitución d a d a por las Cor
tes d e Cádiz de 1812 ( i r t 123),d3spaós 
d e proc lamar la inv io lábi l id id de l o s , D i 
putados por sus opiuiones , dijera q u e d e 
las causas or iminales q u e contra e l los so 
intentaran hubiera de conocer el T r i b u -
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nal d e Cortes, hac i endo e x t e n s i v a la i n 
m u n i d a d , con cierta l imitac ión, A las de
m a n d a s c iv i les ; que el Estatuto Real de 
1834 (art. 49) s e concretará A dec larar 
inv io lables A Proceres y Procuradores de l 
Reino, j o r las opin iones y votos q u e die
ren en el d e s e m p e ñ o de BU cargo; q u e la 
Constitución de 1837 (art. 42) prohib iese 
el procesa miento y arresto de los Diputa
dos durante las ses iones , sin permiso del 
Cuerpo Colegis lador , A no ser ha l lados 
ín fraganti, si bien en este cnso y en el 
de que fueran procesados y arres tados , 
c u a n d o es tuv ieran cerradas las Cortes , 
• e deb iera dar cuenta lo más pronto po-
• i b l e al respect ivo Cuerpo, para su cono-
o imiento y resolución; que en la de 18-15 
se h a y a redactado el art. 41 en los m i s 
m o s términos en q u e lo es tá el 47 de la 
v i g e n t e de 1876. con la importante ad i 
c i ó n del párrafo final, aún pendiente 
del necesar io desarrol lo l eg i s la t ivo c o m 
plementar io; que la no promulgada de 
1866 (art . 44) coincidiera en este asunto 
c o n la de 1837; que el Acta adicional de 
15 d e Sept iembre de 1856 (art. 8.°) pro 
hibiera dictar sentenc ia contra los Dipu 
tados á quienes se refiere el art . 41 de la 
Const i tución; y , por ú l t imo, q u e la d e 
1869 (art. 56) se va l iera de la locación de 
q u e las Cortes, e s tuv ieran ó no abiertas 
para proceder cr imina lmente contra Se
nadores y Diputados con ó sin permiso 
d e la Cámara correspondiente , aun cuan
do en el deber de dar cuenta á é s ta , si se 
procesara ó arres tara á un Senador ó Di
putado mientras e s tuv ieren cerradas las 
Cortes, tan luego como se rewnan, fórmu
la és ta de la Constitución de 1869, s u p e 
rior á todas las e m p l e a d a s por las d e m á s , 
e n opinión part icular del que s u s c r i b e , 
cosas son todas q u e , á pesar de la re i te 
rac ión del prinoipio de inmunidad par
lamentar ia y de lo exp l i c i to d e los t e x t o s 
const i tuc ionales que la consagran , s igni 
fican menos de lo que fuera de desear pa
ra hacer q u e se e n t i e n d a con uni formi
d a d y que sea o r d e n a d a m e n t e p r a c t i c a 
b l e , en tanto q u e las l e y e s c o m p l e m e n 
tar ias ó procesales no se amolden en su 
tenor más e x a c t a y c u m p l i d a m e n t e al d e 
la Constitución q u e d e s e n v u e l v e n y re
g l a m e n t a n , con aquel la prec is ión m a t e 
mát i ca , de absoluta fidelidad l i teral y d e 
necesar ia previs ión de todos los supues tos 
A q u e las di ferentes hipótes is , c i rcuns tan
c ia s y s i tuac iones puedan dar lugar en 
la apl icac ión del precepto const i tuc ional , 
y mientras no se fije y des l inde con per
fecta c laridad el va lor y s ignif icado pro 
pios de las pa labras q u e s i rvan al leg is 
lador para tormular las r e g l a s del Enjui
c i a m i e n t o , con una c o m p l e t a s u b o r d i n a 
c ión en la d icc ión l eg i s la t iva q u e las ex 
prese , respecto de los términos en q u e s e 
halla c o n c e b i d a la l e y sus tant iva y fun
damenta l de la Constitución del Es tado . 

Aquel la reg la genera l q u e proc lama 
ta inmunidad par lamentar ia en nues tros 
Códigos políticos, había de tener, y t iene 
en efeoto sus fundadas e x c e p c i o n e s , que 
por las c ircunstanc ias , y a de ac tua l idad 
ó f lagrancia ó por otras también s i n g u l a 
r e s en que se comenta el hecho que puede 
ser const i tut ivo de del i to , no q u e p a atri 
buir a e x c e s o de l poder jud ic ia l e! proce 
Sarniento ó detenc ión del Diputado ó Se
n a d o r , como sucede en los casos en que 
éstos fueran ha l lados t'n fraganti, ó en 
la consideración de no perjudicar los su
p r e m o s intereses de la just ic ia , demoran
d o , por e x a g e r a d o s respetos A la inmuni
dad par lamentar ia , la invest igac ión d e 
los del i tos y la determinac ión de los de-

l incuentes , por t iempo indefinido y a c a 
so l argo , con el pe l igro de que las p r u e 
bas del delito y de la d e l i n c u e n c i a desa 
parezcan , ó cuando m e n o s se dif iculten, 
como ocurriría en el c a s o de estar cerra
das las Cortes. Por e so , en tales s u p u e s 
tos, la Constitución permite el arresto 
del representante d e la Nación en la pr i 
mera hipótesis , y el arresto y aun el 
procesamiento en la s e g u n d a , pero con 
la e x p r e s a ob l igac ión de dar cuenta «Jo 
más pronto posible* al S e n a d o ó al C o n 
g r e s o «para que determine lo que co
rresponda* ó «para su conocimiento y 
resolución*, s e g ú n se e x p r e s a en el ar
ticulo 47 de la Const i tución v i g e n t e 
de 1876. 

(Se continuará). 

Qobienio Civil 
Servicio agronómico.— Exposiciones. 

El plazo de admisión de solicitudes para 
presentación de productos con destino á la 
Exposición Universal de París de 1900, ha 
sido ampliado hasta el 28 del próximo mes 
de Febrero. 

Madrid 30 de Diciembre de 1 8 9 8 . = E l 
Gobernador, A. Aguilera. 20 .—568 . 

D. Federico Kuntz y Amor, Ingeniero 
lefe de primera c la se , Jefe del distrito 
Minero de Madrid. 

Hago saber: Que D. Luis Romero y 
Cid,, vecino de esta Corte, ha presentado 
en este Gobierno de provincia, el día 9 del 
actual, una solicitud pidiendo la propiedad 
de quince pertenencias de una mina de plomo 
que tendrá por nombre La Villa de Bilbao* 
sita en el punto llamado el Sobaco, término 
municipal de Gargantilla, distrito munic i 
pal del mismo. 

El terreno registrado linda al Este-Nor
deste, con la mina San José, y por los d e 
más rumbos, con terrenos de particulares y 
del común. 

Designa las quince pertenencias que so
licita en esta forma: 

Se tendrá por punto de partida la ter
cera estaca de la mina San José; desde 
ésta, se medirán 600 metros á O e s t e . S u -
doeste , fijando la primera estaca; desde 
ésta, con dirección Sud-Sudoeste, 250 me
tros, fijando la segunda estaca; desde ésta, 
en dirección Este-Nordeste, se medirán 600 
metros, fijándose la tercera estaca; desde 
ésta, en dirección Norte Noroeste, se m e 
dirán 250 metros, á coincidir con la t erce 
ra estaca de la mina San José, como punto 
de partida, y fijándose la cuarta estaca, 
quedando así formado el rectángulo de las 
quince pertenencias mineras, que desea a d 
quirir. 

Y habiendo admitido por decreto de 
es'a fecha la so i c i tudde registro, he acor 
dado se publique por medio de edictos en 
el BOLETÍN OFICIAL de la provincia, en la 

tabla de anuncios de este Gobierno de pro
vincia y en el pueblo de Gargantilla, en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art. 23 
de la ley de Minas de 6 de Julio de 1 859 , 
con el fin de que los que se crean con de
recho presenten sus oposiciones al E x c e 
lentísimo Sr. Gobernador, dentro del plazo 
de sesenta días. 

Madnd 22 de Diciembre de 1898. = Fe-
derico Kuntz. 19 .—548 . 

D. Federico Kuntz y Amor, Ingeniero 
Jefe de primen» clase, Jefe del distrito Mi
nero de Madrid. 

Hago saber: Q u e D. Luis Romero y Cid, 
vecino de esta Corte, ha presentado en este 

Gobierno de provincia el día 9 del actual , 
una solicitud pidiendo la propiedad de quin
ce pertenencias de una mina de plomo, que 
tendrá por nombre La Isabelita,s\ia en el pun
to llamado El Sobaco, término municipal de 
Gargantilla, distrito municipal del mismo. 

El terreno registrado linda al Oeste-Su
doeste con la mina San José, y por los d e 
más rumbos con terrenos particulares y del 
común. 

Designa las quince pertenencias que so
licita en esta forma: 

^e tendrá por punto de partida la pri
mera estaca de la mina San José; desde é ta 
se medirán too metros al Nor-Noroeste, 
lijando la primera estaca; desde ésta, en di
rección Este-Nordeste, se medirán 600 me
tros, fijando la segunda estaca; desde ésta, 
en dirección Sud-Sudeste. se medirán 250 
metros, lijando la tercera estaca; desde és ta , 
en dirección Oeste-Sudoeste se medirán 600 
metros, fijando la cuarta estaca; y desde 
ésta, en dirección Nor-Noroeste, 150 metros 
á coincidir con la primera estaca, punto de 
partida y quinta estaca de estas pertenen
cias, quedando asi formado el rectángulo 
de las quince pertenencias que desea ad
quirir. 

Y habiendo admitido por decreto de esta 
fecha la solicitud de registro, he acordado 
se publique por medio de edictos en el B O 
LETÍN OFICIAL de la provincia, en la tabla 
de anuncios de este Gobierno de provincia 
y en el pueblo de Gargantilla, en cumpli
miento de lo dispuesto en el art. 23 de la 
Ley de Minas de 6 de Julio de 1859, con el 
fin de que los que se crean con derecho 
presenten sus oposiciones al Exorno. Sr. G o 
bernador, dentro del plazo de sesenta días. 

Madrid 22 de Diciembre de i 8 9 8 . = F e -
derico Kuntz. 19 .—549 

Diputación Provincial 
Sección de Fomento.—Negociado i.° 

La Diputación Provincial, en 17 del co
rriente, ha acordado contratar en pública 
subasta los acopios y machaqueos de 1 .876 
metros cúbicos de piedra con destino á la 
conservación del firme de las carreteras pro
vinciales de la sexta agrupación que com
prende las de la general de Valencia á Am-
bite, de Loeches á Pozuelo del Rey, de Co-
beña á la de Ajalvir á Vicálvaro, de Meco á 
los Santos de la Humosa, de Alcalá á Cobe-
ña, de Algete á Fuente el Saz, y de la g e 
neral de Irún á Algete, con arreglo al pre
supuesto y pl iegos de condiciones facultati
vas y económicas, que se hallan de mani
fiesto en las oficinas de esta Corporación, 
Sección y Negociado arriba expresados. 

La subasta se celebrará con asistencia 
del Notario correspondiente, el día 14 de 
Enero próximo, á las 3 de su tarde, en la 
Casa Palacio de la Diputación, plaza de 
Santiago, núm. 2, bajo la presidencia del 
Excmo. Sr. Gobernador civil ó del Diputa
do provincial en quien al efecto de legue , y 
el que designe la Corporación. 1 

Servirán de tipo para la subasta los pre
cios fijados en el presupuesto, cuyo importe 
se calcula en 1 0 . 3 5 ; pesetas 66 céntimos. 

La subasta se verificará por medio de 
pliegos cerrados, en los que se incluirá la 
proposición ajustada al modelo que á con
tinuación se inserta, extendida en papel de 
una peseta, ó sea de 1 2 . a clase, así como la 
cédula personal del proponente y el d o c u 
mento que acredae haber consignado en la 
Caja Central de Depósitos ó en la de esta 
Corporación, el 5 por i c o del importe del 
presupuesto de contrata, cuyo 5 por 100 as
ciende ¿ 5 1 7 pesetas 78 céntimos, en metá

lico ó su equivalencia en efecto, público* 
al precio medio de la cotización oficial de! 
día anterior al en que se constituya. Tam
bién se admitirán como fianza, con arreglo • 
á lo establecido en el Real decreto de 6 de 
Junio de 1893 , los créditos reconocidos 
liquidados á favor de los acreedores direc
tos de la Corporación, siempre que estén 
consignados en sus presupuestos aprobados 
v sean dichos acreedores los que hayan de 
tomar par: en la subasta. 

El licitador á quien fuere adjudicado el 
remate, ampliará dicha garantía hasta el 10 
por loo , ó sean 1 .035 pesetas 56 céntimos. 

El importe á que ascienda dicho servi
c io , con arreglo al resultado de la subasta 
se satisfará al contratista en la forma que 
se fija en los pliegos de condiciones. 

Madrid 27 de Diciembre de 1898. =E1 
Presidente, A. de Blas .=El Diputado Se
cretario, Pérez Magnin. 1 9 . — 5 5 ^ 

Modelo de proposición 

D. N. N , vecino de . . , que habita en... , 
enterado del anuncio inser:oen el Diarioofi. 
cialde Avisos de Madrid y BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia, y de las condiciones, presu
puestos y demás antecedentes con arreglo i 
las cuales se saca á pública subasta los aco
pios y machaqueos de 1 .876 metros cúbicos 
de piedra, con destino á la conservación del 
(irme de las carreteras provinciales dé la 
general de Valencia á Ambite; de la de 
Loeches á Pozuelo del Rey; de Cobena á la 
de Ajalvir á Vicálvaro; de Meco á los San
tos de la Humosa; de Alcalá á Cobeña; de 
Algete á Fuente el Saz y de la general de 
Irún á Algete, se compromete á tomar á su 
cargo dicho servicio, con estricta sujeción á 
las condiciones fijadas, por la cantidad de . . . 

(Aqui la proposición que se higa, admi
tiendo ó mejorando lisa y llanamente el tipo 
fijado; pero ad «riñiendo que será desechada 
toda proposición que no exprese, escrita en 
letra, la cantidad en pesetas y céntimos.) 

(Fecha y firma d¿l proponente.) 

La Diputación provincial, en 17 del co
rriente, ha acordado contratar en pública 
subasta los acopios y machaqueos de 1 -55*. 
metros cúbicos de piedra, para la consef-
vación del firme de las carreteras provin
ciales de la tercera agrupación que com
prende las de Colmenar Viejo á Manzana-
res, de Collado Villalba á Moralzarzal, de 
la de El Molar á Miraflores y de Tórrela-
guna á Lozoyuela, con arreglo al presu
puesto y pliegos de condiciones facultativas 
y económicas, que se hallan de manifiesto 
en las oficinas de esta Corporación, Sección 
y Negociado arriba expresado*. 

La subasta se celebrará, con asistenert 
del Notario correspondiente, el día 14 de 
Enero próximo, á lastres de su tarde, en "» 
casa Palacio de la Diputación, plaza de 
Santiago, 2, bajo la Presidencia del Exce
lentísimo Sr Gobernador civil ó del Dipu* 
n d o provincial en quien al efecto dele
gue, y el que designe la Corporación. 

Servirán de tipo para la subasta los pf*' 
cios fijados en el presupuesto, cuyo importe 
se calcula en 7.520 pesetas 21 céntimos. 

La subasta se verificará por medio de 
pliegos cerrados, en los que se incluirá 1* 
proposición ajustada al modelo que á cofl* 
tinuación se inserta, extendida en papel de 
una peseta, ó sea de 1 2 . * c lase , asi como JP 
cédula personal del proponente y el dod»* 
mentó que acredite haber consignado e° 1* 
Caja Central de Depósitos ó en la de es»» 
Corporación el 5 por too del importe de* 
presupuesto de contrata, cuyo 5 por 100 ** ' 
c iende á 376 pesetas un céntimo, en met* -

s lico ó su equivalencia en efectos púb!ic° s» 
l al precio medio de la cotización oficial <>* 
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¿la anterior al en que se constituya. T a m 

bién se admitirán como fianza, con arreglo 
¿ lo establecido en el Real decreto de 6 de 
Junio de 1893. los créditos reconocidos y 
liquidados á favor de los acreedores direc

tos de la Corporación, siempre que estén 
consignados en sus presupuestos aprobados 
y sean dichos acreedores los que hayan de 
tomar parte en la subasta. 

El licitador á quien fuere adjudicado el 
r e m a t e ampliará dicha garantía hasta el t o 
por too , ó sean 752 pesetas dos céntimos. 

El importe á que ascienda dicho servicio 
con arreglo al resultado de la subasta, se 
satisfará al contratista en la forma que se 
fija en los pliegos de condiciones. 

Madrid 27 de Diciembre de i8o,8.*=El 
Presidente, A. de B l a s . = E l Diputado Se

cretario, Pérez Magnin. 

Modelo de proposición 

D. N. N , vecino d e . . . , que habita e n . . . , 
enterado del anuncio inserto en el Diario 
oficial de Avisos de Madrid y BOLETÍN OFICIAL 
de la provincia, y de las condiciones, pre

supuesto y demás antecedentes con arreglo 
á las cuales se saca á pública subasta los 
acopios y machaqueos de 1 .552 metros cú

bicos de piedra con destino á la conserva

ción del (irme de las carreteras provincia

les deColmenar Viejo á Manzanares; de Co

llado Villalba á Moralzarzal; de El Molar á 
Miradores y de Torrelaguna á Lozoyuela; 
•se compromete á tomar á su cargo dicho 
servicio, con estricta sujeción á las condi 

ciones (ijadas, por la cantidad de . . . 

(Aquí la proposición que se haga, ad

mitiendo ó mejorando lisa y llanamente el 
tipo fijado; pero advirtiendo que será dese

chada toda proposición que no exprese, es

crita en letra, la cantidad en pesetas y cén

timos.) 
(Fecha y firma del proponente.) 

1 9 — 5 5 1 . 

Providencias judiciales 
Audiencias territoriales 

MADRID 

D. José V a l v e r d e y Orozco, Magistra

do d e Audienc ia territorial de fuera d e 
Madrid y Relator Secretario de la de esta 
Corte. 

Certifico: Que e n el e x p e d i e n t e corres 
pondiente al porteo de J u r a d o s , a p a r e c e 
el acta s iguiente: 

*Acta de sorteo de Jurados.—En la 
villa y Corte d e Madrid á 22 de D i 

ciembre de 1808, s iendo la hora s e ñ a l a 

r s e const i tuyó en el local correspon

diente la Sección primera d e esta Audien

cia provincia l , c o m p u e s t a por los Señores 
Presidente D. Antonio i zquierdo , D. V i 

cente d e Piniés y D. Eduardo Alonso Or

doño, Magistrados; y hab iendodado cuen

ta yó el Secretario d e hal larse c i tados en 
forma el Ministerio Fiscal y los Letra

dos defensores de las partes , so procedió 
las formal idades l ega les al sorteo de 

' °9 Jurados q u e han d e ver las causas 
e m p r e n d i d a s en el alarde de 16 del ac

tual y que han de verse en el primer cua

drimestre del «fio venidero , y resultaron 
Regidos los señores s iguientes : 

Jurados propietarios cabezas de 
familia 

1 D. Ricardo Bahnraonde A g u d o .  3 2 5 
2. Andrés Pérez y Pérez .—1.415 . ' 
3. T a d e o Fernáudez Z u a z o — 1 . 4 1 7 . 
4. Pedro Velasco Manso — 1 4 1 9 . 
5 P e d r o Pérez Gómez .—322 . 

6. D. Qnintin F e r n á n d e z de P o z o .  3 2 4 
7. J o s é Collado Gascón.—24T. 
8. J o s é Pareja L ó p e z . — 2 4 4 . 
9 . W a l d o J i m é n e z Manrique.—320. 

10. J o s é Higro Medina .—245. 
11. Viotor Hernández P r i e t o . — 3 2 1 . 
12. D o m i n g o Martínez Arjona .—225 . 
13. Florent ino García C a a d r a d o .  2 5 1 . 
14. Vicente Rodr íguez Martínez—220, 
15. Vicente Solac ié sChi loeches .—317 . 
16. Francisco Escolar Gutiérrez . 1.431 
17. Ricardo González Ig l e s ia s .—312 . 

18. F r a n c i s c o A l i x P r a d o s . — 1 . 4 3 2 . 
19. Vicente Zabala Grajeda.  2 5 7 . 

2 0 . Lorenzo Martínez García.—1.443. 

Jurados propietarios Capacidades 

1. D. Ricardo C a r r e f l o d e A n d r é s .  1 0 5 . 
2 . Jul io Cnrbó Eulier.— 9 6 . 
3 . Andrés Rodr íguez N a v a r r o . — 1 0 7 . 
4. Ánge l López Merino.—92. 
5. Manuel Arroyo Garc ía .—125 . 
6. J o a q u í n Ruiz C a r r o . — 7 2 1 . 
7. F r a n c i s c o Vizca íno A l c á z a r .  7 3 0 
8. J o s é Alarcón Cásca les .—127 . 
9. Manuel Díaz Maestre.—151. 

10. Antonio Durall Henares .—711 . 
11. Fermín Sainz Espinosa .—627 . 
12. Abenc io Benegi l Martin.—165, 
13. Manuel Rosado 679. 
14. José Fernández Prie to .—678 . 
15. Mariano Blaser P l á . — 1 5 9 . 
16. Pablo Bal les teros .—667. 

Jurados supernumerarios cabezas de 
familia 

1. D, Vicente Cedil lo 8 a n z . — 2 7 9 . 
2 . León Berrocal G o n z á l e z — 2 2 1 . 
3 . Jul io S h o n s A s í n . — 2 7 4 . 
4 Victoriano O r t e g a Porti l lo .—1.450 

Jurados supernumerarios Capacidades 
1. D. F é l i x Lapuerta J i m é n e z . KX). 
2 . J o s é Díaz F e r n á n d e z . — 9 7 . 
T e r m i n a d o el sorteo acordó la Secc ión 

q u e los ses iones del Tribuna l de J u r a d o 
comiencen á la u n a en punto de la tarde , 
d e b i e n d o empezar las de c a d a c a u s a los 
días q u e á cont inuación se e x p r e s a n : 

1. Causa contra Sever ino Aznar Eni 

bid, por injurias á la Autoridad por m e 

dio de la imprenta , el 18 de Enero p r ó 

x i m o . 
2 . Causa contra Manuel Casas P é r e z , 

por homicidio , el 25 d e Enero próx imo. 
3 . Causa contra María Josefa Y a g ü e 

y otros, por robo el 3 0 de Enero v e n i d e r o . 
4. Causa contra Antonio López Lare 

do y otro, por robo, el 7 de Febrero . 
5. Causa contra J o s é Muría d e la L o 

ma y Milego, por injurias á la Autor idad , 
el 17 de Febrero . 

6. Causa contra Emil io Ing lés P r a d o , 
por robo, el l . ° d e Marzo. 

7. Causa contra J o s é Parcent V e n t o 

sa y otros, por falnedad, el 6 d e Marzo. 
8 . Causa contra Consuelo V a s c o y Vi

l l a n u e v a , por fa l sedad, el 15 d e Marzo. 
9. Causa contra J u a n Vicente A g u i l a r . 

por robo , el 2 8 de Marzo. 
10. Causa contra Franc i sco Gómez 

Olmedo y otro, por m a l v e r s a c i ó n , el 3 de 
Abril . 

11. Causa contra J u a n Baut is ta 
Blanch y Santa Cruz y otro, por f a l s e d a d , 
el 7 de Abril . 

12. Causa contra Claudio Martin Cer

m e ñ o , por homic id io , el 10 d e Abril . 
13. Causa contra Ventura Martínez 

R o d r í g u e z , por fa l sedad , el 13 de Abri l . 
14. Causa contra B e n i g n o Bolaños y 

S a n z , por injurias á la autoridad por m e 

dio de la imprenta , el 11 de Marzo. 
16. Causa contra Benito Pérez Gonzá 

l ez , por robo, el 15 de Abril . 
16. Causa contra J u a n F e r n á n d e z y 

F e r n á n d e z y otros , por homicidio, el 19 
de Abri l . 

17. Cansa c o n t r i Matilde López Gon

zález y otros, por robo, el 2 4 d e \ b r l l . 
18. Causa contra Manuel Cerezo y 

A y a l a , por m a l v e r s a c i ó n , el 29 d e \ b r i l . 
T a m b i é n acordó la ses ión q u e se r e 

mita al Sr. Gobernador civi l de la pro 
incia certif icación l iteral de este a c t a , 

á fin de que pueda hacerse en el B O L E 

T Í N OFICIAL d e la m i s m a , la publ icac ión 
que prev iene la l e y , q u e se e x p i d a la 

portnna cédu la de citación al Oficial de 
Sa la para la d e los procesados , y q u e s e 
h a g a constar en los rollos correspondien

te»», haberse veri f icado el sorteo anter ior , 
el dia seña lado para e m p e z a r las se s iones 
del cuatr imestre y las de c a d a c a u s a , 
dándose c n e n t a con dichos rol los para 
acordar en cada uno de ellos lo qne c o 

rresponda; y se dec laró terminado el a c t o 
al q n e no concurr ieron el Ministerio F i s 

cal ni los Letrados , no obstante haberse 
hecho el oportuno l l amamiento , y no ha

biéndose formulado por tanto recusación 
a l g u n a . Y para que conste , e x t i e n d o la 
presente q u e l e ida y hal lada conforme al 
terminar el acto , firman los Señores de la 
Sala de q u e certifico. = Antonio Izquier 
d o . = V . de Piniés. = Eduardo Alonso y 
O r d o f l o . = P . II., L . , J o s é M. Aparíc i . 

Y para q n e conste y remitir al E x c e 

lent ís imo Sr. Gobernador civi l de la 
prov inc ia , en cumpl imiento d é l o m a n d a 

do , e x p i d o y firmo la presente en Madrid 
á 2 6 d e Dic iembre d e J898 = P . t i . , L. , 
J o s é M. A par ir i. 

En l a s ac tuac iones re la t ivas al sor

teo, recusac ión , notificación y oi tac ión d e 
los J u r a d o s y Supernumerar ios q u e h a n 
de v e r y sen tenc iar las oausas corres 

pondientes al J u z g a d o instructor d e 
Chinchón, en el c u a t r i m e s t r e p r ó x i m o , 
se verificó el sorteo el dia s e ñ a l a d o re

sul tando e leg idos por la suerte los s e ñ o 

res s igu i en te s : 

Cabezas de familia 
I). Antonio Pérez Vidal . 

Gregorio Sánz Milano. 
Calixto Vizcaíno Vinoz. 
José García Rinconada . 
Cecil io López Arias . 
Eugen io Romero Y á ñ e z . 
J o s é S«ncho Asenjo . 
Antonio Lozano Vélez . 
F e r n a n d o S a n z Oreja. 
Maximino López Fre iré . 
Miguel Cebr i in Milano. 
T o m a s Adtíva Rubio. 
Vicente Díaz Hita . 
Tiburo io A g u a d o Barroso. 
Ramón Marcos Arraendáriz. 
Nicanor Pérez Gutiérrez. 
Sant iago López Moreno. 
J o s é Padil la. 
J o s é Fernández Cadenas . 
Mariano Riaza García 

Capacidades 
D J o s é Alca ide Salcedo . 

Rufino C a ñ a v e r a s Susiao. 
Gerardo Fernández Carretero. 
Arsenio D i é g u e z Pidal. 
J a c i n t o Fre iré Montero. 
Mariano OImacho Gómez . 
Jerón imo Moreno Cediel . 
Antonio D o m í n g u e z Pérez . 
Carlos Casero Iruesta. 
L u c i o D í a z González . 
Nicolás S a n t i a g o Aino. 
J e s ú s Rubio Carrero. 
Gilberto González Ortiz de Zarate . 

D . Tiber io López González , 
Vicente Ruiz Rol l án . 
J u l i á n Pérez Barán. 

Supernumerarios Cabezas de familia 
D. Mariano Díaz D a g a n z o . 

Luis Sardinero Riaza. 
Eladio Blanco HernAndez . 
Antonio Mingo Beni to . 

Supernumerarios capacidades 

D. F r a n c i s c o Martínez Becerro. 
Sebast ian D e l g a d o Serrano . 
En vista del sorteo indicado se dictó 

la providenc ia s igu iente : 
«Audienc ia prov inc ia l .—S. S. d e S e c 

ción primera , I z q u i e r d o , Pinués . A. O r 

doño . 
Para v e r y sentenciar la c a u s a i n s 

truida en el J u z g a d o de Chinchón, contra 
Eduardo Jul ián Fern i n i e z Mingo y otro, 
por falsif icación y estafa , se s e ñ a l a n los 
días 13 y 14 de Febrero próx imo , á las 
doce y raedi» de su tarde, en el local 
d o n d e es ta A u d i e n c i a y Secc ión c e l e b r a 
su* ses iones ; anunc íense en el B O L E T Í N » 
OVICIAL de es ta provinoia los nombre* 
d e los J u r a d o s y Supernumerar ios q u e 
han sido des ignados , asi como el sitio y 
d í a s s e ñ a l a d o s , rec lamando un e jemplar 
del n ú m e r o en q u e aquel anunc io se i n 

serte , y e x p í d a s e el oportuno despacho 
al J u e z instructor. ;¡ fin de que por medio 
d e los J u e c e s m u n i c i p a ' e s r e s p e c t i v o s , 
h a g a s a b e r a los 36 J u r a d o s y 6 Super

n u m e r a r i o s , la obl igación que t i enen 
de concurrir á este l l amamiento , bajo 
la multa que p r e v i e n e el art. 52 de la l ey 
d e l . J u r a d o , ci tándoles en forma y c u i d a n 

do d e d e v o l v e r cumpl imentados aquel los 
despachos á la m a y o r b r e v e d a d . №adr»4 
2 3 de Dic iembre de 1898 = H a y u n a r ú 

b r i c a . = P . S. Licenc iado Zumárraga .> 

Lo que c o m u n i c o а V. S. para su co

noc imiento y c u m p l i m i e n t o , s i rv i éndose 
d e v o l v e r di l igenc iado el presente á }» 
m a y o r b r e v e d a d . 

Dios guardo á V. S. muchos afloe. 
Madrid 23 de Diciembre de 1898 = L i 

c e n c i a d o , Carlos de Z u m á r r a g a . = S r . J u e z 
instructor d e Chinchón. 

Juzgados municipales 
A U D I E N C I A 

En virtud de prov idenc ia del Sr. Don 
Gabriel d e l i s era Sánchez, J u e z m u n i c i 

pal suplente del distrito de la A u d i e n c i a 
de esta Corte, se ci ta , l lama y e m p l a z a á 
N i c o m e d e s S a m p e d r o Rodríguez , c u y a s 
d e m á s c ircuns tanc ias y actual paradero 
se ignoran, para q u e en el término de 
s e g u n d o dia comparezca en dicho J u z g a 

do á ex t ingu ir la pena impues ta , bajo 
aperc ib imiento de q u e si no lo verif ica , 
le parará el perjuicio á q u e h a y a lugar . 

Madrid 23 Dic iembre 1 8 9 8 . = V . * B . ° = 
Gabriel de Шега.=зЕ1 Secretar io s u p l e n 

te , José Campo y Díaz . 
19.—53C. 

En virtud de providenc ia del 3r . Don 
Gabriel d e Usera Sánchez , J u e z m u n i c i 

pal suplente del distrito de la A u d i e n o i a 
de es ta Corte, se c i ta , l lama y e m p l a z a a 
J o s é Méndez Garc ía , c u y a s d e m á s c i r 

cuns tanc ias y actual paradero se i g n o r a n , 
para que en el término de s e g u n d o día 
comparezca en dicho J u z g a d o á ser r e 

conocido por el Médico Forense , bajo aper

c ib imiento de q u e si no lo veri f ica , le p a 

rará el perjuicio á que h a y a l u g a r . 
Madrid 2H Dioiembre 1 8 9 8 . — V . * B . ° = . 

Gabriel de U s e r a . = E l Secretar io s u p l e n 

te , J o s é Campo y Días . 19.—535. 

file:///brll
file:///bril


4 Viernes 30 de Diciembre de 1898 

V A L L E C A S 

Por el presente se a n u n c i a la venta 
en públ ica subas ta de u n a tierra en tér
mino de esta v i l la , al sitio de Valderr i -
b a s , t i tulada Corcobita, de una fanega , 
ocho ce l emines ; q u e l inda por Sa l i ente y 
Norte, Marqués de Vi l lamcjor; Pon iente , 
D . Eduardo G o y e n a ; y Mediodía , D u q u e 
sa de Sev i l lano; la que le ha sido e m b a r 
g a d a á D Vicente López Fernández , en 
joio io verba l , á instancia de D . F r a n c i s 
co Cochero y L a n a s , para c u y a subas ta 
se ha s e ñ a l a d o el d ía 13 de Enero p r ó x i 
mo, á las d iez de su m a ñ a n a , en la sa la 
aud ienc ia d e este J u z g a d o , c u y a t ierra 
ha sido tasada en la cant idad de cuatro
c i entas ve in t i c inco pesetas; que para lo
m a r parte en la subas ta habrá q u e c o n 
s ignarse p r e v i a m e n t e el 10 por 100 de la 
tasac ión , y que no se admit irá postura 
que no cubra las dos terceras partes de 
la misma, haoiéndose saber que la o a b i -
da q u e oonsta en el Registro d e la pro
p iedad es la d e una f a n e g a , tres c e l e m i 
nes; que los títulos se hal lan de manif ies 
to en la Secretar ía del J u z g a d o y no po
drán e x i g i r s e otros. 

Va l l ecas 17 de Dioiembre de 1 8 9 8 . = 
V." B . ° = E 1 J u e z raunioipai, Manuel Mar
t ínez = P . S. M., T ir so Marín. 

1 7 . — 4 9 5 . 

Ministerio de Estado 
Centro de in formac ión comerc ia l 

COMERCIO CON C O L O M B U 

Los tejidos de algodón y de lana y mix
tos procedentes de España, tienen muy bue

na aceptación en Colombia, compitiendo 
con los de otras procedencias. 

Las condiciones de pago que conceden 
las casas extranjeras que allí enrían estos 
artículos, son: seis meses, nueve y aun doce 
de plazo. 

Los principales productos españoles que 
en aquella República hallan colocación, 
son: 

Vinos generosos y tintos ordinarios. 
Frutas en conserva. 
Confitería. 

Géneros de lana, hüo y algodón, pero 
baratos. 

Géneros de punto de algodón. 
Calzado para hombres, señoras y niños. 
Alfombras. 
Paraguas de algodón y de seda. 
Escopetas ordinarias de uno y dos caño

nes y otras armas de fuego. 
Aceite de oliva, refinado. 
Aceitunas. 
Licore> y anisados. 
Alpargatas. 
Guitarras y bandurrias. 
Cuerdas para guitarras. 
Drogas naturales. 
Tapones de corcho. 

Aquel país exige la presencia de mues
trarios y frecuentes visitas de viajantes de 
comercio, lo que ha contribuido grande
mente á las relaciones que hoy existen 
entre Colombia y los principales centros 
industriales de Europa. 

Solamente por el puerto de Panamá e n 
traron los siguientes productos procedentes 
de España: 

M E S E S 

Julio 
ídem 
ídem 
ídem 
A g o s t o . . . . 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
Septiembre 
(dem 
Idein 

MERCANCÍAS 

Calzado . 
Camisetas 
Calzado y tej idos-
Sardinas 
Vinos 
Camisetas 
Escopetas 
Camisetas 
Zapatos 
C a l z o n c i l l o s . . . . . 
Aceitunas y vinos 
Sardinas 
Vinos y Conservas 
Vinos 

TOTALES . . . 

V A L O R E S 
KILOGRAMOS — 

Peséis 

467 a . 170 
397 930 
287 844 

4.646 8 .700 
2.044 ! . 4 4 O 

1 1 2 675 
441 3 .OOO 

2 . 2 I 6 8 .300 
778 2.865 
681 962 
336 220 

2 . 300 1 .800 
7 .060 7 .940 

560 220 

a o . 3 2 5 40.060 

PROCEDEN01 AS 

Barcelona 
ídem. 
Ídem. 
Santander 
Cádiz . 
Barcelona 
ídem. 
ídem 
ídem 
ídem. 
Ídem. 
S a n t a n d e r 
Barcelona 
Málaga. 

COM sac io CON NORUEGA 

La importación de frutas en Bergen. 
desde i . ° de Enero hasta 30 de Noviembre 
de este año, ha sido la siguiente: 

Naranjas 206 . 19 . ) kilogramos. 
Melones 3 .808 — 
Higos 47 . 340 — 

Los derechos de Aduana son. 
Para las naranjas . . 2 ores per kilo. 

— los m e l o n e s . . . 2 — — 
— los higos 5 — — 

Las naranjas se venden allí al por mayor 
k 15 coronas por caja de 420 piezas 

Los higos se venden á 3 coronas por 
10 kilos, comprendidos los derechos de 
Aduana. 

Los precios al menudeo son, natural

mente, más elevados. 
El valor ac/ua/ de una peseta es igual a 

54 ores, sobre Madrid ó Barcelona. Una co
rona tiene 1 c o ores, y vale francos 1 * 33 cén -
timos. 

Las principales casas que >e ocupan de 
este comercio en aquel puerto son: 

C. lCroepeliens Euke. 

O. Bjorneseth & O.» 
Christopher Brun. 
C. Ege & C . \ 
Ole Eyde. 
August Paye. 
Daniel Feser. 
3 . Fricle & Sóuner. 
Georg. H. Grung. 
Chr. Harmens. 
H. H. Krohn. 
Mohr. & Gjertzun. 
Thorvald Mohn. 
J. E. Moumckel. 

J. & R. Société d'Agriculture (K. K. 
Laudwiithschaftl iche Gesellschaft), Vienne 
(Austriebe). 

Idem îd. id . , Graz (Austriebe). 
Idem id. id. , Gori/.ia (Austriebe). 
Conseil d'Agriculture pour le Tirol 

(Landes Kultürrathfur Tirol) Innsbruck 
(Austriebe). 

Idem id. id., Trente (Austriebe). 
Conseil d'Agriculture pour l'lstrie, Pa-

renzo (Austriche). 
Idem id. pour la Oalmalie, Zara (Aus

triebe). 
Monsieur G. B. de Zotti, Inspecteur 

d'Agriculture, Zara (Austríche). 

Monsieur le Dr. R. Chevalier de Schlesm-
berger, I Johannesgasse, nùm. 2 : , Vienne 
(Austriebe). 

Ministère Royal Hongrois de'Agricultu 
re. Budapest (Hongrie). 

Société hongroise d'Agriculture, Buda
pest (Hongrie). 

Idem id . id , Agrum (Hongrie), 
[dem id. Id.. Hermannstadt (Hongrie). 
Idem id. id . , KJausenburg (Hongrie). 
Al hacer las ofertas deberán acompañar

se muestras de sulfato de cobre de primera 
calidad garantido, de 98 por 100 igual al 
producto inglés, haciendo precios de venta 
franco à bordo en el puerto de Trieste , 

Principales importadores de aceite en 
Tánger: 

D. Carlos Marco. 
D. Sa il Azancot. 
D. Ricardo de Oriv*. 
D. Juan Massa. 

(Rácela de hoy). 

Comisaria de b e r r a 
El Comisario de Guerra, Interventor de 

Subsistencias y Utensilios militares 'de L e 
g i nés; 

Hace saber: Que debiendo adquirirse 
con destino á las Factorías militares de este 
Cantón, harina de todo pan, sal , leñas, ce 
bada, paja, petróleo, carbón y esparto; se 
pone en conocimiento de las personas que 
tengan existencias de dichos artículos, á fin 
de quf puedan presentar sus proposiciones 
por escrito, expresando la cantidad que 
ofrecen vender de cada artículo, precio de 
la unidad métrica de los mismos, y acompa. 
ñándose muestras de los que se ofrezcan á 
las once de la mañana del día 11 de'Enero, 
en la Comisaría de Guerra de esta villa, 
sita en la calle de la Cantimplora, núme
ro 3 . 

Legares 23 de Diciembre 1898. - Fran
cisco Gómez España. 

1 9 . - 5 4 5 . 

SULFATO DK COBRS PARA AUSTRIA-HUNGRÍA 

Entre las diferentes Sociedades y C o n 
sejos de Agricultura de Austria-Hungría se 
ha formado un Sindicato para la adquisición 
del sulfato de cobre que en aquel imperio se 
emplea, en muy considerables cantidades, 
como remedio contra las enfermedades de 
las viñas. 

Las proposiciones deberán hacerse sin 
pérdidí de tiempo á los siguientes Centros 

j y Sociedades: 

dic iones facu l ta t ivas y econóraioas; e i 
cua l , i g u a l m e n t e que la memoria , pianos 
y presupues tos , estarán de manifiesto en 
la Dirección genera l de Establecimientos 
pena les y en la Presidencia de la Junta 
local de pris iones de Alca lá de Henares 
hasta el d ía anterior al de la celebración 
de la subasta , para q u e los e x a m i n e n las 
personas q u e d e s e e n conocer los . 

Madrid 23 de Dic iembre de 1898.=El 
Director g e n e r a l , A. Merel les . 

Modelo de proposición 
D. N . N . , v e o i n o d e . . . s egún cédula 

personal , q u e a c o m p a ñ a , enterado del 
anuncio publ icado en la Gaceta y de lag 
d e m á s condic iones y requis i tos que se 
e x i g e n para la adjudicac ión en pública 
subas ta d e las obras q u e h a y que ejecutar 
en los penales de Alca lá de Henares , se 
compromete á tomar A su c a r g o la cons
trucción de las m i s m a s , sujetándose es 
t r i d a m e n t e á todas las condiciones, por 
la c a n t i d a d l e . . . pese tas . 

( F e c h a y firma) 

18 —513 

Comisaría de Guerra de Alcalá de llenares 
El día c inco del me3 entrante , á las 

once de la m a ñ a n a , se ce lebrará concurso 
en esta Comisarla de Guerra para la com* 
pra de harina de flor, tr igo , cebada , paja 
y l eña , con des t ino al servic io de la F a o - . 
toria de Subsistencia» de este Cantón, de
b iendo ser escr i tas las proposiciones que 
se presenten en dicho aoto y los artíoulos 
reunir las coudic iones reglamentarias , 
a c o m p a ñ a n d o muestras de los que se 
ofrezcan. 

Alca lá de Henares 26 de Diciembre 
d e 1 8 9 8 . = E I Comisario de Guerra, Juan 
de Osearte. 1 9 . — 5 4 6 

B A N C O r>E> KíSJPA^A 

Ministerio de Gracia y Justicia 
DIKEOCiÓN ( S E N E R A L D E E S T A B l . K C t M I E S T O S 

P E N A L E S 

Autorizada esta Dirección genera l 
por Real orden de 19 del corriente mes , 
pAra contratar por medio de subasta pú
bl ica las obras de renovación del muro 
de cerramieuto y construcc ión de ce ldas 
de oust igo en el Penal de hombres y e j 
arreg lo de e x c u s a d o s en la Casa ga l era 
d e Alca lá de Henares , se huce saber al 
públ ico q u e el acto de la subas ta tendrá 
lugar el día 27 de Enero próx imo, á las 
tres de la tarde , en la Dirección g e n e r a l 
de Es tab lec imientos p é n a l e ; y en la Pre
s idenc ia de la J u n t a local de prisiones de 
Alcalá de H e n a r e s , por el tipo de 33 348 
pese tas 39 c é n t i m o s , y con las formalida
des que se edtableoea en el pl iego d e oon-

Habiéndose e x t r a v i a d o el resguardo 
del depósito transmis ible , núm. 3 9 6 . 9 8 5 
exped ido por esto Establec imiento en 10 
de Octubre de 18*7 á favor de D Joaquín 
Alvarez de Toledo y Pérez , se anuncia 
al público por primera v e z , para que el que 
se orea con d e r e c h o á rec lamar , lo verifi
q u e dentro del p l a z o d e d o s m e s e s , acontar 
d e s d e la inserción de este anuncio en loa 
periódicos oficiales, Gaceta de Madrid y 
B O L E T Í N OFICIAL de esta provincia , según 

determina el art . 9 0 del Reglamento v i 
g e n t e de este B a n c o ; advirt iendo que, 
transcurr ido dicho plazo sin reolamaoión 
de tercero, s e exped irá el correspondien
te dupl icado de dicho resguardo, anu
lando el pr imit ivo y q u e d a n d o el Banco 
exento de toda responsabi l idad. 

Madrid 26 de Diciembre de 1898 = 
El Secretar io g e n e r a l . J u a n de Morales y 
Serruno. 68. 

Mente ¿8 Pisdad y C ĵa de Ahorns 
de flttadrld 

En esta s e m a n a han ingresado en 1» 
Caja de Ahorros pesetas 171.866 por 2 . 8 8 2 
impos ic iones , de las cua les son nuevas 
206 , y s e han sat i s fecho por capital é in
tereses pese tas 175 025 A sol icitud de 5 2 2 
imponentes , 194 de elfos por saldo. 

Madrid 2 5 de Dioiembre do 1 8 9 8 . = B ' 
Director . J o s é A l v a r e z Marino. 

19. - 5 4 7 . 

Escue la Tipográf ica del Hospicio 
I S S T e l o / » a * k»i 


